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DIVISÃO DE MANUTENÇÃO E PROJETOS



MEMORIAL DESCRITIVO
CARACTERÍSTICAS DOS LOCAIS DE INSTALAÇÃO
Coordenadas geográficas: 6°21'25.5"S 39°17'23.7"W
Município: Iguatu, Ceará 
Tensão de fornecimento: 380/220V
Tarifação: Grupo B
Área da Coberta: Aproximadamente 575 m²
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Figura 01 – Vista aérea da vara do Trabalho de Iguatu.
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Figura 02 – Coberta onde será instalada a planta Fotovoltaica.
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Figura 03 – Vista superior da coberta onde será instalada a planta Fotovoltaica
Ajustar Caimentos

PROJETO EXECUTIVO
O projeto executivo deverá apresentar todos os elementos necessários e suficientes à execução completa da instalação, de acordo com as normas e legislações pertinentes, dentre estas os Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional – PRODIST, Seção 3.7 do Módulo 3.
Dentre os elementos necessários, deverão ser apresentadas plantas e diagramas detalhados de todas as estruturas e circuitos, bem como cálculos do sistema de geração, proteção, aterramento e fixação dos painéis. Ao final da instalação, todas as plantas deverão ser entregues as-built.
Deverá ser apresentado o memorial de cálculo do cabeamento e proteções utilizados em todo o sistema, incluindo os fatores de correção.
Deverá ser apresentado o estudo de perdas elétricas totais do sistema;
Deverá ser apresentada a estimativa de produção de energia (kWh), com indicação da produção mensal nos 12 primeiros meses e a produção anual nos primeiros 20 anos, considerando degradação dos painéis fotovoltaicos.
Deverá ser apresentado memorial de cálculo do tempo de recuperação do investimento (anos), com cálculo de TIR – Taxa Interna de Retorno e VPL – Valor Presente Líquido, considerando os dados dos equipamentos escolhidos.
a) Nestes cálculos deverão ser considerados, entre outros parâmetros, a energia mínima de disponibilidade nas unidades que tiverem seu consumo “zerado”;
Na ocasião do projeto executivo deverá ser indicado o local de instalação dos inversores conforme estabelece o item 4.7.17.
Os espaçamentos necessários para ventilação, acesso e manutenção de todo o sistema deverão ser considerados para elaboração do projeto.
O projeto deverá contar ainda com a lista completa de todos os materiais e equipamentos a serem instalados, inclusive os que dizem respeito a controle, monitoramento e medição do sistema.
Nesta ocasião deverão ser apresentadas todas as documentações, certificados e dados dos equipamentos de forma a comprovar o atendimento aos requisitos estabelecidos neste Termo de Referência 
Todos os itens previstos deverão estar de acordo com as Normas da Concessionária de Energia tais como: CNC-OMBR-MAT-18-0122-EDBR e demais normativos aplicáveis.
Deverá ser emitida Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) relativa ao projeto executivo.
Os arquivos no formato “DWG” dos projetos a serem usados como base para a elaboração do projeto da instalação do sistema fotovoltaico (arquitetônico, elétrico, etc) serão fornecidos à CONTRATADA pela CONTRATANTE no momento da emissão da Ordem de Serviço.

DOCUMENTAÇÃO PARA SOLICITAÇÃO DE ACESSO
A CONTRATADA será responsável pelos trâmites de aprovação de acesso junto à distribuidora ENEL Ceará e para isso deverá apresentar toda a documentação prevista na Especificação Técnica CNC-OMBR-MAT-18-0131-INBR e demais normas pertinentes. 
A definição das unidades consumidoras que farão parte do sistema de compensação de energia, com as respectivas porcentagens de rateio, será estabelecida pela CONTRATANTE.
A CONTRATADA deverá realizar todo o gerenciamento, controle e assessoria junto à CONCESSIONÁRIA até a entrada em operação do sistema.
Sempre que o prazo de obra estiver prejudicado, aguardando aprovação da concessionária, deverá ser registrado em diário de obra, com a devida justificativa e protocolo correspondente. 
 
PARÂMETROS DO SISTEMA
Adequações ramal de entrada
[bookmark: _GoBack]Deverá ser substituído o Quadro Geral de Baixa Tensão – QGBT – da edificação, por um modelo com as seguintes especificações:
· Quadro elétrico de embutir com barramento trifásico, barramento de terra e de neutro, DPS nas três fases e neutro (com proteção para cada um deles), com os seguintes dispositivos, conforme indicado em projeto:
a) Disjuntor Geral Tripolar de 100A: 1 und
b) Disjuntor Tripolar para Quadro de Inversores: 1 und
c) Disjuntor Tripolar 16A para circuito existente: 1 und
d) Disjuntores monopolar 16A para circuitos existentes - 15 und
e) Disjuntores monopolar 20A para circuitos existentes - 15 und
f) Disjuntores monopolar 16A para DPS -  4 und
g) Dispositivo de Proteção contra Surto (DPS) – 4 und




Deverá ser substituído o disjuntor geral e o padrão de medição, de forma a se adequar à carga nominal da usina.
Deverá ser instalado novo ramal trifásico entre o medidor de energia e o QGBT (interno à Vara), utilizando-se de cabos de 35 mm² para os condutores de fase, 25 mm² para condutor de neutro e 25 mm² para condutor proteção (terra), conforme indicado em projeto.
Deverão ser instalados eletrodutos de PEAD entre o medidor e o QGBT (interno à Vara), sendo duas linhas de 2’’ por trecho, conforme indicado em projeto.
Estima-se em 60 m a distância entre o medidor e o QGBT.
Todos pisos que passarem por escavação para a passagem de eletrodutos deverão ser reconstituídos à sua condição original.

Adequações da Coberta
Anteriormente à fixação dos painéis fotovoltaicos, deverão ser realizadas as adequações necessárias na coberta que receberá os painéis fotovoltaicos, tais como: inspeção detalhada da coberta, eventuais ajustes em telhas, reforço nas linhas, instalação de suportes e todos os demais serviços necessários a operação da planta buscando a máxima eficiência energética e segurança das instalações. 

Sistema fotovoltaico:
O sistema será instalado em coberta na Vara do Trabalho de Iguatu, cuja área disponível é de aproximadamente 575 m2, conforme informações elencadas no item 1 do presente documento.
O sistema deverá ser projetado de forma a utilizar a máxima captação de energia ao longo do ano, devendo os painéis fotovoltaicos estar orientados, o mais próximo possível, em direção ao Norte Verdadeiro e inclinação no chamado ângulo ótimo.
 A posição dos painéis fotovoltaicos também deverá ser projetada de forma a evitar áreas de sombreamento entre painéis e considerando o reservatório de água e a platibanda existentes no local.
O sistema deverá operar de forma totalmente automática, sem necessidade de qualquer intervenção ou operação assistida.
Capacidade instalada mínima: 75 kWp
O projeto executivo deverá possuir a capacidade instalada mínima de 75 kWp para os painéis fotovoltaicos, e os inversores deverão respeitar o fator de dimensionamento mínimo de 0,80 (item 4.5.8).
Painéis fotovoltaicos:
A quantidade de painéis deverá ser dimensionada para atingir a capacidade instalada 75 kWp, utilizando uma área de referência de 600 m², evitando áreas de sombreamento (reservatório de água, platibanda, atenas etc). 
Todos os painéis deverão ser do mesmo fabricante e modelo.
Tipo de célula: Silício Monocristalino ou Policristalino;
Tipo de moldura: Alumínio;
Grau de proteção mínimo: IP67;
Potência mínima por área: 200 Wp/m²
Potência mínima por painel: 400 Wp.
Tolerância de potência: 0% a +5%
Eficiência mínima: 19% nas condições padrões de teste (CPT)
Coeficiente de temperatura máximo: 0,5%/°C
[bookmark: _Ref11764615]Garantia de potência nominal após os 10 primeiros anos: ≥ 92%
[bookmark: _Ref11764618]Garantia de potência nominal após os 20 primeiros anos: ≥ 83%
Garantia contra defeitos de fábrica: mínimo de 10 anos
Qualificação de projeto e homologação: IEC 61215 
Qualificação de segurança de módulos fotovoltaicos: IEC 61730
Registro Nacional de Conservação de Energia do Programa Brasileiro de Etiquetagem emitido pelo Inmetro: Classe A
Condições padrões de teste (CPT): Irradiação de 1000 W/m², espectro de massa de ar 1,5 e temperatura de célula de 25°C.
Modelos de referência: Canadian Solar KUMAX CS3U-395MS, Trina Solar TALLMAX TSM-400 DE15H, DAH Solar HCM72X9-410 ou equivalente técnico.

Fixação dos painéis fotovoltaicos
A estrutura de fixação dos painéis deverá ser estática, com ângulo de inclinação conforme definido no projeto executivo.
[bookmark: _Ref11764751]As estruturas de fixação dos módulos fotovoltaicos deverão ser fornecidas em alumínio ou ferro galvanizado. Os parafusos, porcas e arruelas deverão ser de aço inoxidável. 
Os possíveis pontos de furação deverão sempre considerar a integridade da coberta, evitando futuros problemas com vazamentos/infiltrações de águas provenientes de chuvas.
· Toda a estrutura deverá apresentar garantia mínima contra oxidação e corrosão de 10 (dez) anos.
Todos as partes metálicas dos componentes, estruturas, quadros e painéis deverão ser devidamente aterrados. 
As hastes, conectores e condutores de aterramento deverão ser em liga apropriada tipo Copperweld e em acordo com as Normas Técnicas Brasileiras pertinentes.
Inversores
A quantidade de inversores deverá ser estabelecida de acordo com a capacidade do sistema e as exigências abaixo.
Tipo de inversor: Trifásico conectado à rede, sem uso de transformador
Tensão de saída: 380/220V
Frequência de saída: 60Hz
Potência de referência: 60 kW.
Quantidade máxima: três inversores.
Eficiência mínima: 97%
[bookmark: _Ref95137419]Fator de dimensionamento mínimo: 0,80
Taxa de Distorção Harmônica na saída inferior a 3%;
Grau de proteção mínimo: Operação Externa: IP65 ou superior
· Deve permitir Montagem interna e externa.
Normas a atender: ABNT NBR 16149, ABNT 16150 e ABNT IEC 62116 ou as normas europeias IEC 61727:2004-12, IEC 62116:2014 ou norma americana IEEE 1547.
Proteções: conforme exigência do PRODIST e das normas aplicáveis da Concessionária.
· Deve conter no mínimo as seguintes proteções:
a) Sobrecarga com deslocamento do ponto operacional e limitação de potência;
b) Disjuntor CC;
c) Porta fusíveis integrados;
d) Proteção contra inversão de polaridade;
e) Proteção anti-ilhamento.

Modelo de referência: Inversor ABB 50 TRIO; Inversor SMA Core 1 ou equivalente técnico.
Poderão ser utilizados inversores com maior potência desde que atendidas as exigências mínimas estabelecidas acima.
Garantia: Conforme Anexo II – Termo de Garantia.
[bookmark: _Ref12346171]O projeto executivo deverá definir a melhor localização para instalação dos inversores, de modo a promover maior durabilidade e menor número de paradas de manutenção. Ressalta-se que há salas existentes na edificação onde atualmente estão os equipamentos nobreaks e racks de informática, cujos ambientes são fechados, climatizados e localizados próximos ao QGBT principal, conforme arquivo no formato “DWG” a ser disponibilizado pelo TRT. 
[bookmark: _Ref12346174]Os inversores deverão ser alocados preferencialmente alocados na sala contígua ao QGBT, onde atualmente funciona a Sala da OAB. A Contratada poderá sugerir outro local de instalação para os inversores desde que fique comprovado o melhor rendimento energético, se mantenham as mesmas condições ambientais e não haja ônus adicionais ao contratante.

Cabos e tubulações
Os condutores CC deverão ser apropriados para utilização em sistemas solares, possuir isolação EPR e conectores MC4.
Para os condutores do lado CA deverão ser atendidas no mínimo as exigências da norma NBR 5410.
Todos os terminais dos condutores deverão ser identificados, conforme diagrama de ligação a ser elaborado pela CONTRATADA.
Os condutores deverão ser protegidos por eletrodutos durante todo o trajeto da instalação, não sendo admitidas fiações expostas. 
Deverão ser utilizados eletrodutos zincados eletrolíticos em aço carbono com galvanização à fogo para as instalações aparentes e eletrodutos PEAD subterrâneo para as instalações subterrâneas, considerando que nas áreas onde houver movimentação de veículos, o eletroduto deverá ser envelopado com concreto.

Quadros de proteção e controle CA e CC (STRING BOXES)
O projeto deverá contemplar um sistema de proteção e seccionamento dos equipamentos CA e CC denominado “STRING BOX” na quantidade mínima igual ao número de inversores projetados.
Os painéis de interface deverão ser confeccionados em material não corrosivo com as dimensões adequadas para abrigar e proteger os equipamentos CA e CC.
Cada STRING box deverá conter no mínimo os seguintes equipamentos: Porta fusíveis, DPS de Corrente Contínua, sistema de aterramento composto por no mínimo uma haste de 2,4m, e demais componentes necessários à proteção e seccionamento do sistema.
Deverão ser utilizados painéis adequados às instalações elétricas, de dimensões apropriadas para abrigar os equipamentos de proteção, controle, manobra, etc.
A Contratada poderá desconsiderar a instalação das String Boxes quando o inversor selecionado possuir as seguintes proteções:
a) Seccionamento CC;
b) Seccionamento CA;
c) Fusíveis CC para cada string;
d) Dispositivo de Proteção contra Surtos – DPS.	

Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas e Subsistema de aterramento
Deverá ser elaborado um estudo acerca da necessidade de instalação de sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas para a planta fotovoltaica de acordo com os critérios estabelecidos na norma NBR 5419.
a) Caso seja necessário, o estudo deverá dimensionar todo o sistema de captores, condutores e sistema de aterramento necessário a proteção de toda a instalação. 
b) Caso não seja necessária a instalação de SPDA deverá ser apresentado o memorial de cálculo que subsidiou esta conclusão. 
c) Todos os custos com a eventual instalação de sistema SPDA deverão estar previamente considerados no custo da instalação, sem ônus adicionais à CONTRATANTE. 
Independentemente do resultado do estudo do SPDA, deverá ser executado obrigatoriamente um sistema de aterramento para a Usina Fotovoltaica. 
O aterramento do parque fotovoltaico deverá ser compatível com os padrões e normas da Distribuidora ENEL Ceará, atendendo a requisitos de segurança pessoal e de equipamentos.
O subsistema de aterramento deverá ser instalado ao longo do perímetro da edificação onde a usina fotovoltaica será instalada, utilizando cabo de cobre nu com bitola mínima de 50 mm² e hastes de aterramento de no mínimo 2,4 metros, na quantidade a ser dimensionada no projeto executivo. 
Após a execução do sistema de aterramento deverá ser efetuada uma medição da resistência de aterramento com terrômetro calibrado, a qual deverá apresentar valor inferior a 10 (dez) ohms. Caso na primeira medição os valores não sejam atendidos, deverá ser realizada a instalação de novas hastes até alcançar este valor de referência.
Deverá ser avaliada a equipotencialização dos sistemas de aterramento fotovoltaico e da malha de aterramento/SPDA (existente) de acordo com as normas aplicáveis e recomendações dos fabricantes.
4.8.4.1 Caso seja recomendada pelo projetista, a Equipotencialização poderá ser realizada diretamente no barramento de terra do QGBT principal ou em barramento de equipotencialização a ser instalado pela Contratada conforme projeto executivo. 
4.8.4.2 Caso não seja recomendada pelo projetista deverá constar a devida justificativa técnica no projeto executivo.

Sistema de monitoramento – via web e dispositivo móvel
O sistema de monitoramento deverá coletar e monitorar todos os dados do sistema fotovoltaico, possibilitando análise on-line (em tempo real) da performance de geração de energia.
O sistema deverá permitir acesso às informações via WEB e dispositivos móveis (“SMARTPHONES”), possuindo conexão de dados via cabo de rede (UTP).
O sistema deverá permitir acesso às informações de forma integralizada da planta (todos os inversores), assim como individualizada por inversor. 
O sistema de monitoramento deverá fornecer no mínimo as seguintes informações:
· Dados em tempo real e históricos de leituras e informações, quais sejam:
a) Tensão CC / CA;
b) Corrente CC / CA;
c) Potência Instantânea de entrada CC;
d) Potência Instantânea de saída CA;
e) Fator de Potência;
f) Medida de energia produzida CA em kWh (por dia, mês e ano);

O sistema deverá informar remotamente a produção de energia em qualquer período configurável, de forma a aferir a produção de energia para fins de comprovação de faturamento junto à concessionária. 
O sistema deve possuir Funções de alarme e comunicação de falha nos dispositivos através do disparo de e-mails para endereços previamente cadastrados.
		4.9.6.1 O sistema deve comunicar no mínimo os seguintes alarmes:
           a) Interrupção na produção de energia.
			b) Interrupção no fornecimento de energia da concessionária.
			c) Falha no sistema (inversor/strings).
			d) Sobretensão / Subtensão.
e) Sobrecorrente.
e) Falta à Terra.
f) Sobretemperatura.
g) Falha de Comunicação.

Ficará a cargo da CONTRATADA o fornecimento de todos os equipamentos necessários para conexão do sistema com a rede da CONTRATANTE, incluindo modems, roteadores, cabeamentos, licenças de softwares etc, assim como sua configuração, suporte e capacitação aos colaboradores que irão operar o sistema.

Estação Meteorológica 
[bookmark: _Ref58573634]A estação meteorológica deverá conter no mínimo os seguintes elementos:
a) Piranômetro;
b) Sensor de temperatura ambiente;
c) Sistema coletor de dados;
d) Integração ao sistema on-line de monitoramento e controle para fornecimento das informações da estação meteorológica via web.
e) A conexão de dados do datalogger deverá ser feita via cabo de rede (UTP).
A estação meteorológica deverá incluir todos os elementos necessários para fornecimento das informações on-line dos dados de irradiação solar e temperatura, incluindo datalogger, conexão com a internet, interface de comunicação e demais componentes necessários para integração da solução.
Poderão ser utilizadas soluções integradas dos próprios fabricantes dos inversores, desde que o sistema forneça todas as informações elencadas no item 4.12.1. Exemplo: SUNNY SENSOR BOX, da Fabricante SMA
INSTALAÇÃO DO SISTEMA
O início da instalação só será autorizado após aprovação do projeto executivo junto à distribuidora de energia.
Deverão ser instalados todos os materiais e equipamentos especificados no projeto encaminhado à distribuidora.
A contratada deverá efetuar todas as tratativas junto à concessionária para implantação do parque, assim como gerenciar e fornecer suporte nas questões em que a concessionária solicitar informações da CONTRATANTE.
Deverão ser atendidas todas as normas ABNT, normas técnicas da distribuidora e resoluções da ANEEL.
Deverá ser emitida Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) relativa à instalação e comissionamento do sistema de geração fotovoltaica.
COMISSIONAMENTO DO SISTEMA
O comissionamento será realizado pela CONTRATADA para verificar se o sistema foi corretamente instalado, se atende às especificações de projeto e às normas cabíveis e está apto para funcionar com segurança.
As inspeções e testes operacionais deverão ser realizadas com instrumentos apropriados logo após as instalações e antes que este seja colocado em operação.
Tais procedimentos serão preferencialmente acompanhados pela fiscalização da CONTRATANTE.
Deverá ser elaborado documento que informe os procedimentos a serem adotados no comissionamento, de acordo com as recomendações dos fabricantes e com as normas cabíveis, antes do início do comissionamento em si.
Deverão ser observados, no mínimo, os seguintes pontos durante o comissionamento:
Inspeção visual;
Documentação completa do sistema;
Testes operacionais;
Sistemas de medição, monitoramento e controle;
Teste de detecção de falhas e alarmes (simulação real);
Eletroluminescência por amostragem (5% dos painéis);
Termografia dos painéis sob operação, conforme IEC 62446-3;
Testes em conformidade com IEC 60904:2017 (All Parts) e ABNT NBR 16150:2013
a) Teste de curva IV;
b) Termografia completa das instalações elétricas (disjuntores, fusíveis, conexões, MC4, barramentos), painéis etc, após no mínimo 3 dias de operação e imediatamente após 2h consecutivas de operação sob carga máxima;
c) Teste de polaridade;
d) Teste de tensão CC de todas as strings e correlação entre valor real e valor esperado (aplicando-se a correção de temperatura);
e) Tensão CC em circuito aberto;
f) Teste de isolação nos cabos CC e CA;
g) Teste de corrente de curto circuito CC;
h) Teste de caixa de junção em 100% dos painéis;
i) Resistência de aterramento;
j) Teste de continuidade do aterramento;
k) Teste anti-ilhamento.
[bookmark: _Ref12960874]Teste de Taxa de Desempenho (Performance Ratio), no qual será medida a relação entre a energia gerada em relação ao potencial nominal para determinada irradiação.  
a) [bookmark: _Ref12352990]A Taxa de Desempenho (Performance Ratio) quantifica as perdas globais ocorridas no sistema devido à ineficiência das partes do sistema. Esse índice de mérito representa a real capacidade do sistema em converter a energia solar disponível no plano dos painéis em eletricidade, pois é a razão entre a produtividade entregue pelo sistema e produtividade que esteve disponível no plano considerado. A Taxa de Desempenho do sistema, de acordo com a seguinte metodologia:

Sendo:
TD = Taxa de Desempenho para o período t (%)
Eg = Energia gerada no período t (kWh).
P = Potência instalada do parque (kWp)
Hsp = Horas de sol pleno com base no período t (h)
t = período mínimo conforme IEC 61724-1:2017 e IEC TS 61724-2:2016

b) Esta Taxa de Desempenho será considerada para aferição periódica da perda de rendimento de todo o sistema de geração e, caso haja diminuição acima dos limites estabelecidos nos itens 4.3.11 e 4.3.12, será acionada a garantia Contratual para verificação e solução de defeitos.
c) A Taxa de Desempenho mínima aceita para a instalação após o comissionamento será de 75%;
d) A Contratada será responsável por todos os equipamentos e instrumentos de medição, devidamente calibrados, necessários à elaboração do cálculo da Taxa de Desempenho (Performance Ratio).

Após conclusão do comissionamento, deverá ser entregue Relatório de Comissionamento, com as seguintes informações:
Período de comissionamento e data do relatório;
Participantes e suas assinaturas;
Todos os procedimentos e resultados;
Lista de problemas encontrados e procedimentos realizados para saná-los;
Lista de pendências e prazo para regularização;
Possibilidade de problemas futuros detectados durante a inspeção.
Memória de cálculo da Taxa de Desempenho (Performance Ratio), conforme item 6.5.9
PROJETO AS BUILT
O projeto executivo poderá sofrer algumas alterações durante a instalação do sistema, tornando assim necessária a elaboração de projeto as built, o qual será exigido para Recebimento Definitivo do objeto.
[bookmark: _Toc467229702]Nele a CONTRATADA deverá informar a estimativa da taxa de desempenho do sistema (PR – Performance Ratio), bem como a estimativa de produção anual de energia.
Documentação mínima necessária para composição do As Built: 
Os documentos a seguir, de acordo com a IEC 62446, devem incluir os dados básicos do sistema e as informações relacionadas com os projetos “conforme construído”:
a) [bookmark: _Toc467229703][bookmark: _Toc467229704]Informações básicas do sistema;
· [bookmark: _Toc467229705]Localização do projeto e data de instalação;
· [bookmark: _Toc467229706]Capacidade do sistema (CA e CC);
· [bookmark: _Toc467229707]Módulos fotovoltaicos e inversores – fabricante, modelo, quantidade;
· [bookmark: _Toc467229708]Data do comissionamento;
· [bookmark: _Toc467229709]Informações dos projetistas do sistema;
· [bookmark: _Toc467229710]Informações da CONTRATADA e do responsável pela instalação do sistema;
· [bookmark: _Toc467229711]Diagrama unifilar e trifilar da Usina Minigeradora Fotovoltaica;
b) [bookmark: _Toc467229712]Sistemas fotovoltaicos conectados à rede – Requisitos mínimos para documentação do sistema:
· [bookmark: _Toc467229713]Especificações gerais dos arranjos;
· [bookmark: _Toc467229714]Tipo do módulo;
· [bookmark: _Toc467229715]Número de módulos;
· [bookmark: _Toc467229716]Número de módulos por string;
· [bookmark: _Toc467229717]Número de strings;
· [bookmark: _Toc467229718]Informação das strings;
· [bookmark: _Toc467229719]Tipo de cabo utilizado na string, secção e comprimento;
· [bookmark: _Toc467229720]Especificação (faixa de tensão e corrente) dos dispositivos de proteção contra sobretensão;
· [bookmark: _Toc467229721]Características elétricas do arranjo;
· [bookmark: _Toc467229722]Localização da caixa de conexão do arranjo (se instalada);
· [bookmark: _Toc467229723]Especificações dos cabos principais do arranjo;
· [bookmark: _Toc467229724]Localização, tipo e faixa de operação dos dispositivos de proteção contra sobretensão;
· [bookmark: _Toc467229725]Aterramento e proteção de sobretensão;
· [bookmark: _Toc467229726]Diagrama unifilar mostrando os detalhes do aterramento, sistema de proteção contra descargas atmosféricas, dispositivos de proteção contra surtos;
· [bookmark: _Toc467229727]Diagrama unifilar incluindo a localização dos isoladores CA, tipo e faixa de operação, juntamente com informações similares para os dispositivos de proteção contra sobre corrente;
· [bookmark: _Toc467229728]Data sheet de todos os componentes principais;
· Documentação das garantias dos módulos fotovoltaicos e dos inversores, juntamente com as informações de data de início e período de cobertura da garantia;
· Toda documentação relevante para a operação da Usina Fotovoltaica deverá estar disponível 15 dias antes dos Testes de Comissionamento e Recebimento Provisório. 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO
A Contratada deverá apresentar toda a documentação dos equipamentos instalados, incluindo manuais, termos de garantia e recomendações técnicas.
A Contratada deverá elaborar documentação com no mínimo as seguintes orientações, além de outras que se façam necessárias:
a) Descrição da estrutura da Usina Fotovoltaica;
b) Manutenção preventiva;
c) Cronograma de manutenção;
d) Limpeza dos módulos;
e) Manutenção das estruturas mecânicas;
f) Manutenção corretiva;
g) Diagnose de erros e solução de problemas das partes principais;
h) Substituição de todas principais partes mecânicas e elétricas, inclusive cabos e conectores;
i) Monitoramento do desempenho geral dos parâmetros importantes da Usina Fotovoltaica;
j) Detecção de faltas.
k) Procedimentos de limpeza dos módulos.
l) PROCEDIMENTO DE DESLIGAMENTO EMERGENCIAL
m) Procedimento de partida - Startup 
Além da documentação escrita, a contratada deverá efetuar treinamento básico com carga horária mínima de 02 (duas) horas, com a capacitação prática “in-loco” para até 10 colaboradores indicados pelo CONTRATANTE.
TERMOS DE GARANTIA
Conforme Anexo II – Termo de Garantia.
ESTIMATIVA DE GERAÇÃO ANUAL
Com a instalação do sistema de geração de 75 kWp, estima-se uma produção anual de energia da ordem de 117.400 kWh/ano.
Tal estimativa foi calculada utilizando os seguintes parâmetros:
I. Capacidade instalada: 75 kWp
II. Horas de sol pleno (HSP)*: 5,72 
III. Taxa de Desempenho: 75%

*Foi utilizado o dado de HSP mais conversador disponível no site no INPE http://labren.ccst.inpe.br/atlas2_tables/CE_inc.html  
NORMAS TÉCNICAS A SEREM ATENDIDAS
Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional – PRODIST, Seção 3.7 do Módulo 3.
Resolução Normativa ANEEL Nº 482 de 17 de abril de 2012 e suas atualizações.
Leis, Decretos e Resoluções do sistema CONFEA/CREA
NDU-013 Critérios para conexão de acessantes de geração distribuída ao sistema de distribuição da Energisa
Normas Brasileiras ABNT NBR 5410, 5419, 16149, 10899, 16274, 16150, IEC 62116
Norma internacional IEC 61215
NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade
NR 35 – Trabalho em Altura
NR 6 – Equipamento de Proteção Individual - EPI

	ANEXO A - ESPECIFICAÇÃO MÓDULOS FOTOVOLTÁICOS

	Item
	Especificação mínima
	Proposta da licitante

	Marca
	 

	Modelo
	 

	Tipo da Célula
	 

	Potência mínima por painel
	340Wp
	 

	Potência mínima por área
	195 Wp/m²
	 

	Eficiência do módulo mínima
	19%
	 

	Número de células
	 

	Diodos de BYPASS
	 

	Número de Barramentos de interligação da células fotovoltaicas (bus-bars)
	 

	Peso(kg)
	 

	Dimensões: comprimento x largura (m)
	 

	Coeficiente de temperatura (%/°C)
	 

	Corrente de curto-circuito (A)
	 

	Tensão de circuito aberto (V)
	 

	Corrente de máxima potência (A)
	 

	Tensão de máxima potência (V)
	 

	Grau de proteção da caixa de junção
	IP67
	 

	Grau de proteção dos conectores
	 

	Norma de projeto ou certificado de qualidade
	IEC 61730
	 

	
	IEC 61215
	 

	
	Inmetro
	 

	Garantia mínima contra defeitos.
	10 anos
	 

	Garantia de desempenho relativa à potência nominal
	≥ 92% após 10 anos
	 

	
	≥ 83% após 20 anos
	 









	ANEXO B - ESPECIFICAÇÃO MÓDULOS FOTOVOLTÁICOS

	Item
	Especificação mínima
	Proposta da licitante

	Marca
	 

	Modelo
	 

	Tipo da Célula
	 

	Potência mínima por painel
	340Wp
	 

	Potência mínima por área
	195 Wp/m²
	 

	Eficiência do módulo mínima
	19%
	 

	Número de células
	 

	Diodos de BYPASS
	 

	Número de Barramentos de interligação da células fotovoltaicas (bus-bars)
	 

	Peso(kg)
	 

	Dimensões: comprimento x largura (m)
	 

	Coeficiente de temperatura (%/°C)
	 

	Corrente de curto-circuito (A)
	 

	Tensão de circuito aberto (V)
	 

	Corrente de máxima potência (A)
	 

	Tensão de máxima potência (V)
	 

	Grau de proteção da caixa de junção
	IP67
	 

	Grau de proteção dos conectores
	 

	Norma de projeto ou certificado de qualidade
	IEC 61730
	 

	
	IEC 61215
	 

	
	Inmetro
	 

	Garantia mínima contra defeitos.
	10 anos
	 

	Garantia de desempenho relativa à potência nominal
	≥ 92% após 10 anos
	 

	
	≥ 83% após 20 anos
	 



Fortaleza, 22 de fevereiro de 2022.


André Luiz Firmino Gonzaga 

Analista Jud. Apoio Esp. Eng. Elétrica


Rafael Martins Gomes Nascimento

Analista Jud. Apoio Esp. Eng. Elétrica


Gustavo Daniel Gesteira Monteiro

Diretor da Divisão de Engenharia e Manutenção
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